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Continuidade de processos 
Podemos afirmar, sem receio de des- 

mentido, que em todos os sectores a po- 
lítica do Estado Novo se caracteriza pela 
continuidade. Efectivamente tudo aquilo 
que um dia se plancou, foi executado 
obedecendo aum plano prévio admira- 
velmente concebido e ainda melhor eice- 
cutado. Passou definitivamente no nosso 
país o tempo das promessás, sem reali: 
zação, dos planos prandiosos que, em- 
bora concebidos com a melhor das von 
tades, nunca poderium ir mais além por 
terem de esbartar com a inércia nacio- 
nal e à incompreensão dos políticos pro- 
fissionais, apenas atentos aos szus inte- 
rêsses pessoais, 

Mas se no campo da política pura os 
planos dos homens da Revolução têm 
tido realização, que. por vezes, vai além 
da própria espectativa dos planeadores, 
é no campo do fomento que essas reali- 
zações se têm verificado de maneira pal 
pável, Desde que um dia começaram as 
p'bres estradas de Portugal a ser repa- 
radas e muitas outras abertas, que admi- 
rável caminho não tem sido percorrido ! 
Ainda há muita gente, que recorda os 
tempos ominosos em que as nossas es: 
tradas primavam pele ausência eu, quan 
do muito, pelo desconfôrto pavoroso. 
Então era acto de coragem sem par par- 
correr alguns pontos do país, qu, em 
invernos rigorosos, se transformavam em 
lameiros intransponíveis, muito seme- 

Thantes aos pântanos que infestam algu- 
mas das regiões mais remotas do globo. 
Proclamava-se nos quatro cantos que 
Portugal era um país de turismo, por 
se supor ingênuamente que pais de tu- 
rismo é todo o que tem belezas naturais 
dignas de serem admiradas, Noutros 
tempos, ainda bem próximos de nós, 
imaginava-se que só pelo facto de pos- 
suirmos muitos pontos de vista grandio 
sos e muitos aspectos inéditos os estran- 
geiros nos visitariam e daqui iriam cau- 
tar as belezas de Portugal. 

Mas quando o estrangeiro, levado pela 
propaganda indígena, se resolvia a atra- 
vessar a nossa fronteira, ou voltavs ime- 
diatamente para trsz horrorizado com a 
estado das nossas estradas, ou, quando 
muito, limitava as suas visitas aos arre- 
dores da capital. E' depois disto admi- 
ravem-se muitos de que lá fora nos com: 
siderassem país de bárbaros, 

O Estado Novo, e antes dêle a Dita- 
dura Militar, começaram desde a pri- 
meira hora a olhar seriamente para o 
problema das estradas e de tal modo 
que muitos e muitos milhares de léguas 
foram reparados cuidadosamente tornan- 
do transitáveis algumas que ninguém se 
atrevia a passar de carrusgem, ao mes» 
mo tempo que outras eram construí las 
dentro dos mais modernos processos da 
engenharia, permitindo que Portugal pu- 
desse ser percorrido em todos os senti» 
dos por aquêles que sentissem a curiosi- 
dade de aqui «vir atraidos pela propa 
ganda nacional ou de outrem, 

Prosseguindo nessa política, ao findar 
o ano transacto o Govêrno votou a avul- 
tada verba de 44.000 contos para a exe- 
“cução dum novo plano de obras à pro- 
“mover pela Junta Autónoma das Estra- 
das, de modo a permitir ainda melhor 
facilidade de comunicação dentro do 
país. Dêsse modo a economia nacional 
“vai ter novas possibilidades de desen: 
volvimento com a facilidade de trans- 
portes. JIÍsse será mais um meto de 
combater a crise económica de Portugal 
motivada pela guerra e ninguém de boa 
vontade deverá regatear ao Govêrao 
os aplausos de que é merecedor. 
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381 DE JANEIRO 

Prestes a passar mais um aniversário sôbre o patriótico 
movimento que em 1891 eclodiu na cidade do Pôrto para 
derrubar a monarquia, recordamos os idealistas que nêle 
tomaram parte e na rua se 
República, 

Decorrido mais de meio século, as principais figuras | 

bateram galhardamente pela 

dessa jornada, como os dr. Alves da Veiga, capitão Leitão, 
tenente Coelho, alferes Malheiro e tantas outras são invo- 
cadas com respeito e o túmulo, que se ergue aos vencidos 
no cemitério do Prado do Repouso, será. mais uma vez, 
juncado de flores, como preito de homenagem pelo seu sa- 
crifício. 

31 de Janeiro! Data inesquecível por ter sido um pro 
testo e uma esperança. 

  
  

Prémio escolar 
Foi conferido ao aluno do nosso 

liceu, Luciano Sérgio Lemos dos Reis, 

filho do sr, Joaquim dos Reis, fun- 
cionário superior dos correios, o Pré- 

mio Nacional de mil escudos por ter 

obtido no 6.º ano a alta classifica- 
ção de 19 valores, 

Aqui está um presidente da Aca- 
demia à altura das circunstâncias, 

Os nossos parabéns. 

Imprensa Regional 

  

Está marcada para a próxima se- 
gunda-feira uma reiúiuião de proprie- 

tários e directores de jornais da pro- 

víncia com o fim de se trocarem im- 

pressões. âcêrca dos problemas mais 

instantes da imprensa regionalista, 

Tem lugar no Póôrto, sendo o local 

a-sede do Sindicato N, dos Metalúr- 
gicos, à Rua Firmeza, n.º 410, pelas 
11 horas precisas, 

A seguir efectua-se um almôço de 

confraternização, 

- -— 3-0-€ 

Eclipse do sol 
O que os reportórios marcavam 

para terça-feira última não desper- 

tou interesse por ser invisível entre 

nós, 

    

Ainda assim houve quem andasse 

de nariz no ar. 

A batata 
Tem escasseado nv mercado, ven- 

dendo-se a: pouca que aparece à ra- 

zão de 30800 a arroba ou seja a 
2800 cada quilo e ainda uma parte 
tem de ser inutilizada. 

, B' caray motivo por que chama- 

mos a atenção do st. capitão Firmino 

da Silva, delegado da Intendência 

Geral dos Abastecimentos no distrito. 

  

Cartas a uma amiga de longe 
Janeiro, 1944 

Minha querida: 

Há quem diga que têm distraído e 
desviado o povo da leitura e dus assun- 
tos literários da actualidade, Talvez se 
leia menos e se aprofunde pouco, mas 
não será resultado das múltiplas activi- 
dades que absorvem o tempo de cada 
um? Não, é desamor, nem indiferença, 
nem muito menos aquiescência com aquê- 
les críticos que afirmam que se «acaba- 
ram os escritores, poetas, romancistas, 
cronistas, comentadores, .. os Bernardes, 
Viciras, Eças, Camilos... secou-se a 
fonte, instalou-se o deserto onde vege- 
taram as letras...» Lê-se menos, apro- 
funda-se menos, vive-se menos também, 
porque a vida moderna é velocidade, 
tropel vertiginoso.,. No entanto, na ra- 
pidez da corrida ainda se presta aten- 
ção aos grandes homens e se lhes faz 
justiça. E assim, não se viu sem, emo- 
ção, a notícia da morte do Dr. Agosti 
nho de Campos, que tanto ilustrou as 
letras portuguesas, onde deixa um vácuo, 
que não é fácil preencher, Trabalhou 
afincadamente e cheio de entusidsmo, sa: 
crificando-se, até, em prol da nossa lia- 
gua, que lhe fica devendo também rele- 
vantes serviços. Nos seus livros, nas 
suas conferências, nas suas palestras e 
artigos, deixou bem vincada a sua gar- 
ra de homem de letras. Tôdas as quin- 
tas-feiras o ouviamos ao microfone jda 
Emissora Nacional e quanto sê aprecia: 
vam essas crónicas semanais, algumas 
dum humorismo tão cheio de graça ! 

A morte não poupa ninguém... Viti- 
mou agora o grande intelectual e emi- 
nente poligrafo, que era ainda um es- 
pírito cintilante e de quem muito havia 
a esperar, a-pesar-da sua já avançada 
idade. O Dr. Agostinho de Campos dei- 
xou um legado precioso às letras por- 
tuguesas e fica pertencendo ao número 
dos que nunca morrem, pela sua obra 
ser de sempre. 

O tempo tudo consome, excepto aque- 
las árvores frondosas, que os grandes 
homens foram plantando e onde as ge- 
rações vão colher sempre frutos deli 

ciosos, 
Um abraço da 

IMPRENSA 

Zêmi 

  

  
  

Além. túmulo 
Aliredo de Brito 

A campa onde repousa, no cemi- 
tério central, êste nosso malogrado 
amigo e valioso auxiliar do Demo- 

crata, ficou na quarta-feira coberta 

de flores, por ter passado o 7.º ani- 
versário da sua morte. 

Saudosamente o recordamos, pois 

nem o tempo nem as agruras da 
vida nos fazem esquecer aquêles que 

nesta barricada se conservaram fieis 
até o último lampejo de vida. 
ias a 

Baile de beneficência 
Realiza-se na noite de 12 de Fe- 

vereiro no salão de festas da Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de 

S. João da Madeira e cuja receita 
reverte a favor do seu cofre. 

“Atendendo ao fim generoso 'a que 
se destina o produto desta diversão 
eàs condições em que é organizada, 
a respectiva comissão espera que a 
sua' iniciativa seja vista 'com sim- 

patia,, 

  

      
  

Benemerência 

Antes de partir para a Filadelfia 

aonde foi buscar o vapor Ultrama- 

rino, destinado à marinha mercante, 
euviou-nos 20800 para os pobres do 

Democrata o mosso conterrâneo e 

amigo José Estêvão da Naia, a quem, 

com o desejo de feliz viagem, agra- 

decemos a generosidade, 

at -0-t 

Calendários 
Para o corrente ano recebemos 

um da firma Joaquim d'Oliveira Sér- 

gio, Filhos, que na Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho tem um magnífico 

estabelecimento de lanifícios e cha- 
les; outro dos Armazens Vieira que, 
na mesma artéria, se dedica ao co- 

mércio de mercearias e miudezas e 
que há pouco inaugurou uma secção 

de malhas, e mais dois do sr, João 
Nunes Sequeira, de Santo António 
das Areias, rêclamando os pimentões 
Ftôr do Pereiro e os papeis de fu- 

mar Bambú e Sem-fim. 
Todos estão apensos a lindos cro- 

mos, constituindo motivos de propa- 

ganda das casas a que nos referimos, 

às quais agradecemos as ofertas.. 

  

  
O Desforço 

Cincoenta anos acaba de atingir o 

semanário republicano de Fafe, diri- 
gido por Artur Pinto Bastos, 

Cincoenta anos! 
Uma vida prolongada de trabalho, 

de canseira, de responsabilidade. E; 

nos tempos de agora, de dificuldades 

de tôda a ordem e sem conta, Toda- 
via, O Desforço a tudo tem resisti- 
do e cá o temos a comemorar mo- 
destamente as suas bôdas de ouro, 
ainda esperançado em melhores dias, 

que, afinal, nunca chegam, talvez 

por disso não serem merecedores os 

grilhêtas da pena... 

Sinceramente nos associamos à sa- 
tisfação de Artur Pinto Bastos, legi- 

tima satisfação e orgulho provenien- 

tes do seu amor à República e à 
encantadora terra de que O Desfor- 
ço é também arauto, 

Yoga 

On.º 5, correspondeute a Dezembro, 

desta revista, ê como todos os já 

publicados, primoroso. Honra as ar- 
tes gráficas e a sr* D. Deolinda de 
Sousa Gomes, a quem se acha con- 
fiada a direcção, u 

ANO 36.º N.º 1824 

Sábado, 29 de Janeiro de 1944 

VISADO PELA CENSURA 

“José Antônio de Carvalho 
  

O centenário do inclito cidadão é festejado em 
Eixo, com regosijo de tôda a freguesia 

Cem anos! Que bonita idade quan- 
do não falla a saúde, a lucidez de 

espírito, o equilíbrio mental! Não é 
vulgar chegar-se lá, Por isso a [a- 

mília e os amigos do venerando José 

António de Carvalh» exultaram, na 
quinta-feira, em virtude de, junto 

déle, passarem a data do seu nasci- 

mento em 27 de Janeiro de 1844, 
Natural da. visinha freguesia de 

Esgueira, o sr, José António de Car- 

  

JOSÉ ANTÓNIO DE CARVALHO 

valho foi para Eixo muito novo, 

Mais tarde, como mestre de obras, 

encarregou se de as executar, impon- 

do-se sempre por uma absoluta se- 

riedade e honradez tanto na sua 

vida particular como profissional, Lá 

constituiu família, casando com a sr* 

D, Felismina Dias de Carvalho, pro- 
prietária dum modesto estabelecimen= 
to dé mercearia, havendo do casal 9 
filhos a quem deu exemplar educa- 
ção. Dêstes apenas quatro existem, 

as sr* D, Maria José Carvalho Mo- 
seira e D, Ana de Carvalho Grijó e 

os srs, Sebastião Jaime de Carvalho 
e João António de Carvalho, proprie- 

tário da importante casa Minerva, 

de Lourenço Marques, onde reside 

há 48 anos e que de lá veio pro- 
positadamente para abraçar o antor 

dos seus dias na passagem do seu 

centenário. Conta, porém, vivos, 17 

netos e 9 bisúetos, alguns dos quais 
compartilharam da festa natalícia, 

reunindo, anteontem, em volta do 

bom velhinho, a quem o povo da 

freguesia manifestou, também, com 

provas de carinho, a grande estima 

que lhe vota, 

O Democrata envia-lhe parabens 
e associa-se às manifestações de que 
foi alvo. 
——— emo a é o 

O TEMPO 
Após um mês, certo, de estiagem 

caíram esta semana alguns pingos de 

água, que mal chegaram para mo- 

lhar o bico aos pardais, , . 

E continuam os lindos dias, 
DO CO 

Banco de Poriugy 
qu 

  

Encetaram-se negociações para a 

compra dos prédios da firma Ulisses 

Pereiza, Lda ce João Macedo, Este 

ocupado pelo Club Mário Duarte, e 

ambos situados na Avenida Dr, Lou- 

renço Peixinho, que se destinam à 
edificação da Agência do Banco de 
Portugal desta cidade. 

Consta-nos que da parte dos pro- 
prietários assim como do Club há o 
melhor "desejo de juntarem os seus 
anseios às aspirações do engrandeci- 

mento da nossa terra, 

  — age 

O preço do açúcar 

Para todos os efeitos se notícia 
que o preço do açúcar areado é 
agora de 4$80 cada quilo e que o 
dos restantes tipos, no armazenista, 

serão os seguintes; cristalizado-extra, 
4$62; castor ou neve, 5826 e em 
quadrados, 5$50, 

  
  

Quem acode ? 
Chega ao nosso conhecimento que 

João Calixto, moço de trinta e pou- 

cos anos, com muita habilidade para 
a escultura, caiu à cama doente, 

Sem meios para se tratar, lutando 

com a adversidade, assiste ainda ao 

quadro doloroso de ver oito peque- 

ninos filhos agarrados à Mãe a pedir- 
-lhe pão— que não há em casa ! 
triste, arripiante o que se passa nesse 

tngúrio desconfortável, onde a infeli- 

cidade penetrou ameaçadora como 

uma tôrmenta, e se espalha por to- 

dos os cantos à procura de vítimas, 

É preciso deter-lhe a marcha, Leitor : 

queres acompanhar-nos e concorrer 
para levar a êsse lar desditoso algo 
que o possa livrar da derrocada? 

Vem, vem connosco, Enfileira a nosso 

lado, Envia-nos o teu óbulo por mais 

pequeno que seja porque praticarás 

uma boa acção, 

Esperamos-te, confiados. 

  

«O Democrata» . 205800 
Do mealheiro dos seus 

pobres. + cs 
Arnaldo Ribeiro . . 
Duma pessoa a quem fa- 

20800 
20800 

lámos da extensão da 

desta , 5 50$00 

Soma, . . 110800 
em reta 00 00 e 

Base naval de 8. Jacinto 
Estão-se efectuando obras impor 

tantes em tôda a sua área, entre as 
quais se deve mencionar a constru- 
ção dum edifício para aulas, cujo 

projecto foi aprovado. 

40 orçamento é de 700.720$00. 

OS VINICULTORES 
A: Junta Nacional do Vinho leva 

ao conhecimento dos interessados que 

aceita propostas para a compra de 

vinho da colheita de 1943 e infor- 
ma que a- inscrição para o concurso 

O melhor vinho foi prorrogada até 
15 de Fevereiro. 

Aquêle organismo presta os devi-   dos esclarecimentos.   
“Vertades políicas, 

A política é a arte de governar povos, 
Ora o homem, membro e base dêsses 
povos, é um animal político—no concei- 
to de Aristóteles. Tem, por isso, para 
orientar a vida em sociedade, de adop- 
tar regras, seguir normas, senão imutá- 
veis e uniformes, porque as sociedades 
são também várias, ao menos limitadas 
ne espaço político e no tempo histórito. 
Isto é: para dar corpo aos anseios da 
comunidade a que pertence, há-de se- 
guir por dois caminhos: o da persona- 
lidade política e o da tradição. Através 
déles as normas e regras surgirão, trans- 
formadas em verdades políticas que, em» 
bora não formem uma unidade cienti- 
fica, estão ligadas num feixe inquebrá- 
vel—o do Estado, organização jurídica 
e política da nação. 

Dessas verdades políticas falou, no 
passado dia 21, ao microfone da Emis- 
sora Nacional, o sr. dr. João Ameal, Ver- 
dades políticas que formam a estrutura 
da acção governativa de Salazar, e que, 
sendo nacionais e tradicionais, são a 
própria interpretação do sentimento da 
comunidade portuguesa; verdades políti- 
cas que constituem o pão do espírito 
dos que têm uma noção clara e ampla 
do interêsse nacional: sentimento e inte- 
rêsse que, como aconselha Salazar, «de- 
viam inteiramente dominar as nossas 
atitudes e acções». 
—De que forma ? 
Cumprindo as verdades políticas, que 

Salazar preconiza, meditando no seu con- 
teúdo, satisfazendo a ánsia espiritual de 
perfeição que tanto atormenta as almas 
generosas. Essas verdades, por si inse- 
paráveis da própria natureza humana, 
descobriu-as o orador na acção e no 
pensamento político de Salazar ; 

«»aquer nos fale do primeiro direito do 
povo, «que é ser bem governado»; quer 
da energia e moderação do Estado, ctão 
forte que não precise de ser violento»; 
quer da família, definida como «célula 
social irredutível»; quer da necassidade 
de «abandonar uma ficção—o partido— 
para aproveitar uma realidade- a asso- 
ciação»; quer da obrigação ética de 
«deixar de fazer favores a alguns para 
poder idistribuír justiça a todos»; quer 
da Autoridade, como «alto dom da Pro- 
vidência, porque sem ela nem seria pos- 
sível a vida social nem a civilização 
humana», 

Verdades políticas concretas, reais, 
humanas—sendo os alicerces da acção de 
Salazar, são, igualmente, pelo carácter 
de certeza que revestem, a base mais 
sólida da nossa existência como povo e 
do nosso património como; nação. 

Atenção para a 4.º página 
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Notas Mundanas 
DR. JOAQUIM HENRIQUES 

MÉDICO 

Aniversários 
o 

Fazem anos:/hje, Os SHIS. tenente 

Jaime Savino e Manuel Jusé da Ces- 

ta Guimaráis, da Imprensa Usiver 

sal; dmanhã, a srº D. Emilia Au 

gusta dus Reis Ferreira, esposa do 

sr. jeremias Vicente Furreira, e Os 

srs. dr. José Pereira Tavares, ilustre 

reitor do Liceu de José Estêvão, é 

Domingos joão dos Keis Júnior, far: 

macêutico no Entroncamento; no dia 

31, a sr” D, Cândida T. Lopes Bri- 

tes, professora oficial e esposa do 

sr. João Baptista do Amaral Brites. 

1.º sargento de Infantaria 10; 0 sr. 

alferes Filipe Monteiro, actualmente 

nos Açores, e os meninos Luls Fer- 

nando, José Diniz Freire e a galante 

Lelita, filhos, respectivamente, dos 

srs. Luis Mantel Rodrigues, funcio- 

nário do Secretariado da Propagan- 

da Nacional, António Nunes Freire, 

comerciante no Congo Belga, e Raúl 

de Mesquita Lelo, residente em Luan 

da (Africa Ocidentai); em 2 de Fe 

vereiro, o sr. padre Diamantino Viei- 

ra de Carvalho, de Mira; em 3,4 

inocente Fernanda Emilia, filha do 

sr. Américo Carvalho da Silva e os 

srs. dr. Fernando Moreira, digno 

Conservador ào Registo Civil, e José 

Simões Pachão, nosso dedicado assi- 

nante na América do Norte, e em 

4,a interessante Manuela Lopes da 

Silva, filha do sr. Manuel da Silva, 

industrial em Lisboa. 

Gente nova 

No Porto foi baptisada a filhinha 

da sr.º D. Maria Izabel Duarte e de 

seu marido o nosso presado amigo 

dr. Mário Faria Duarte, consul de 

Portugal em Berlim € actualmente 

em gõôzo de licença. 

Recebeu o nome de Maria da Paz. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram esta semana em Aveiro 

as srs, dr. Mário Duarte, consul do 

nosso pais em Berlim; dr. José Luiz 

Archer e esposa, a sr.º D. Rosito 

de Faria e Melo Milanos Archer e 

os seus dois filhos, e Júlio da Costa 

Júnior e também sua esposa, todos 

residentes no Pôrto; José Robalo (f- 

lho), empregado .nos escritórios da 

c. P; no Entroncamento; Armando 

de Almeida e Silva, comerciante na 

Granja; Francisco Valério Mostardi- 

nha, de Nariz, e Manuel Gouveia, 

actualmente em Coimbra. 

eee mm 

CLUB MÁRIO DUARTE 

Reuniu a Assembleia Geral ordi- 

nária, na noite de quarta-feira, sendo 

dúrante ela, eleitos os novos corpos 

gerentes para o corrente ano., 

Eis o resultado ; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Eng. José Pais de Al- 

meida Graça; 1º secretário, dr. Her- 

mes Ala dos Reis; 2º, Alvaro Júlio 

de Magalhães. 

Substitutos 

Presidente, Dr. Manuel Martins 

Lavajo; 1.º secretário, José Martins 

Taveira; 2º, Fernando de Melo da 

Corga Rocha. 

CONSELHO FISCAL  * 

Presidente, dr. Alberto Soares Ma- 

chado; vogais, dr. Armando Rodri- 

gues Simões e Laudelino de Miran- 

da Melo. ” 

Substitutos 

Presidente, dr. Manuel Marques 

Soares; vogais, Gervásio Aleluia e 

Severim Duarte. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. Francisco Ferreira 

Neves; secretário, António da Costa 

Ferreira; tesoureiro, Alvaro Sucena; 

vogais, dr. António Peixinho e eng. 

António Ala. 

Substitutos 

Fresidente, dr. Fernando Moreira; 

secretário, António Pissarra; fesourei- 

ro, Américo Carlos Gomes Teixeira; 

vogais, capitão António Rodrigues de 

Morais e Duarte Rocha. ] 
DO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

“+ COIMBRA Telefone 3.130     

Agente em Aveiro: RÁDIO ELECTRO REPARADORA de Eve Coelho — Rua dg Juse Estêvão, AL 
    
  

Livros 

Voltaire na intimidade 

Celestino Gomes acaba de tradu- 

zir o volume Voltaire en Robe de 

Chambre, de Charles Oulmont, que 

«Gleba» apresenta em optima edi- 

ção, como acontece com tôdas as 

obras saídas da importante casa Jis- 

bonense. Agradecemos-lhe O exemplar 

enviado. E estamos certos de que o 

público ledor saberá compensar O 

esfórço que estas publicações repre- 

sentam hoje. 

Animais Migradores 

Também a Biblioteca Cosmos nos 

brindou com o n.º 24 desta colec- 

ção de ciências biológicas, 

    

Obrigados, 

— apt — 7 

Secção Desportiva 

  

Remo 

Dizem-nos que ainda não está em 

Aveiro um barco que a Secção Náu- 

tica do Club dos Galitos adquiriu 

ou mandou construir o ano passado, 

a expensas de subscrição pública, e 

que, a pedido da Federação Nacional 

de Remo, foi cedido para as regatas 

de Barcelona, Também nos informam 

de que o barco está em Lisboa. Então 

por que não está ainda em Aveiro ? 

Não serão horas de os nossos rema: 

dores recomeçarem Os treinos? Ha- 

verá. explicação aceitável para O fac- 

to, realmente anormal? Que diz a 

isto a Secção Náutica do Club dos 

Galitos? Sim; as regatas em Barce- 

lona já lá vão há tantos meses. - 

E o barco não aparece... Há certo 

interesse em saber o que se passa. 

Foot-ball 

Para o Campeonato Nacional da 

IL Divisão, defrontaram-se, domingo, 

no Estádio Mário Duarte, o Beira- 

-Mar e o Lamas, cabendo à vitória 

ao team local por 41, 

* 
* * 

A'manhã deve realizar-se novo en- 

contro para o mesmo campeonato, 

sendo adversários o Beira-Mar e o 

Sanjoanense. 

Principiará às 15,30 horas. 

e 

PIANOS. 
Vendem-se dois, armados em 

ferro e com cordas cruzadas, 

sendo um da marca Lochow 

Zimmermann, quási novo e 

outro da marca Wittembourg. 

Dirigir à Papelaria Vianense 

— AVEIRO. 
  

Aos nossvus assinantes 
  

pedimos o favor de não deixarem devolver 
  

recibos apresentados pelo correio. tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso mos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do formal, 

que não é pequeno. 

Agradecemos. 

    

A batalha da ferra 
As dificuldades de abastecimento e 

distribuição dos bens de consumo não 

puderam deixar de fazer sentir-se nas 

condições de vida de todos os portugue- 

ses. Em boa hora o compreendeu o Go- 

vérno, tentando um regular abastecinen- 

to público, aumentando a frota mercan- 

te e obstando à elevação desenfreada do 

custo da vida. Os resultados dessa poli- 

tica estão patentes e dêles são beneficia- 

rios todos os membros da comunidade 

nacional. A campanha do produair e por: 

par, a aquisição de várias unidades mer- 

cantes, à regularização de preços e à 

repressão dos especuladores, à mais equi- 

tativa distribuição de géneros, são re- 

sultados dessa política de ordem, de 

trabalho, de paz social e de reconstru- 

ção, que o talento de Salazar vem orien 

tando há mais de uma dezena de anos. 

Não basta, porém, verificar resultados, 

mesmo bons, tornando se cada dia mais 

imperioso lutar contra as circunstâncias 

que atormentam o Mundo. Sem luta, à 

vida não tem beleza. Luta que se reno- 

va, para a agricultura, todos os anos, & 

se aperfeiçoa constantemente, com O 

objectivo criador de dar mais pão ao 

homem. A Primavera que se aproxima 

impõe sgora o amanho de terras; O viço 

da Natureza permite as culturas simul- 

tâneas; a necessidade aconselha a reno- 

vação das sementes, as tentativas de 

novas culturas de maior ou mais opor- 

tuno rendimento. A soja, cereal panih- 

cável tão semelhante ao milho, foi um 

exemplo que deve ser seguido e amplia- 

do. No aperfeiçoamento da técnica resi- 

de uma nova fonte de rendimento, e a 

subsolagem, prática de lavrar miais fuo- 

do, de modo a permitir a infiltração da 

água até às mais extensas raízes não de- 

ve ser ginda ignorada por nenhum la- 

vrador. Tudo isto e o muito que a ex- 

periência da vida ensinou aos nossos ta- 

vradores, são a garantia meis segura 

de que a batalha das culturas, batalha 

da terra e do pão, será ganha pelo ho- 

mem e pelo trabalho português — em 

continuídade do Jar e da família lusi- 

  

tanos, em renovação permanente da nos- 

sa floração universal. 

A. Javoura, integrada no espírito cor- 

porativo do Estado português deve, como 

sempre, ser a primeira a demonstrar, 

pelo exemplo, um acrisolado e removado 

amor à lerra—amor que será Pão e Vi 

da dos portugueses de amanhã. 
e re 

Doenças dos Olhos 

Dr. Dias Costa Candal 

retoma a clínica. 
  

NEUROLOGIA 

Aos estragos duma grave enfermi- 

dade, finou-se, segunda-feira, o st. 

dr, Manuel de Araújo, que no mes- 

mo dia tinha chegad) do Hospital 

da Universidade de Coimbra, onde 

estivera em tratamento. 

O extinto, que em tempos freqien: 

tou o Seminário de Braga, de cujo 

distrito era natural, leccionou num 

colégio que teve as suas instalações 

num edifício próximo da igreja da 

Misericórdia e há pouco se licenciara 

em Letras. 

Contava 34 anos, era casado. com 

a nossa conterrânea sr.” D. Rosa Eu- 

tália Graça, de quem deixos um fi- 

lho, e o seu cadáver foi a enterrar 

no ceiritério central, aoxde na quar- 

ta-feita o acompanharam numerosas 

pessoas é os alunos da Escola Cos 

mercial com o seu estandarte. 

Sentindo o desgôsto causado pelo 

triste desenlace, acompanhamos a viu- 

va e tôda a família no luto que os 

envolve, 
* 

* * 

Faleceram mais! nesta cidade, 

Amélia Roque, viuva, de 63 anos, 

natural de Lamego, e Gertrudes dos 

Anjos Roque, também viuva, de 91; 

no Solposto, Lucílis Andrade de Je- 

sus, solteira, de 63; em Taboeira, 

Joana Maria dos, Santos, viuva, de 

90; e em S. Bernardo, a menina 

Idalina das Neves Mónica, solteira, 

de 25; filha do comerciante sr, An- 

tónio Bolais Mónica, 

    

Consultas às segundas, quartas & 

das 16 às 18 horus 

ca 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

Í AVEIRO 

sextas-leiras — 

  

Correspondências 

Verdemilho, 27 
Depois de prolongada estiagem 

veio chuva, que além de amornar o 

tempo beneficiou a agricultura. 

As hortaliças e os pastos precisavam 

duma rega mais radical, 

—Nas eleições dos novos corpos 

gerentes do Verdemilho Club, reali- 

zadas a semana passada, apurou-se o 

seguinte resultado : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Ernesto de Paiva; 

1º secretário, Belarmino Martinho; 
2.º, Reinaldo Canha. 

Substitutos 

Presidente, Manuel Simões Maio 
do Miguel; 1.º secretário, João Maria 
de Oliveira; 2,º, Amadeu Catarino da 

Silva Pinho. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Bernardo Pereira; vo- 
gais, Joaquim Simões Jorge e João 
das Neves. 

Substitutos 

Presidente, Manuel Nunes de Pai- 
va; vogais, Joaquim Sarrico Deus e 
Manuel Inácio Correia. 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. António Lebre; se- 
cretário, Manuel Estudante; tesourei- 
ro, Abel Henriques da Conceição; 
vegais, Mário Duarte Maio, Armando 

Marques Monteiro e João Vieira, 

Substitutos 

Presidente, Juão Simões Paixão; 
secretário, Elmano Cordeiro da Sil- 
va; tesoureiro, Manuel Marques da 
Silva; vogais, Amílcar das Neves, Ma- 

nuel Deus e Amadeu Simões de 
Pinho, 

Eixo, 26 
Estão por aqui atacadas de gripe 

muitas pessoas, principalmente crian» 

ças, o que há afectado bastante a 

fregiiência escolar. 

— Felizmente já veio uma chuvinha 
para amenizar um pouco o tempo e 
alegrar os lavradores que andavam 

preocupados com a prolongada eslia- 

gem. 

Havia de ser mais, 

U. 

    

  

Joias, pratas artísticas e 

relógios de confiança, só no 

PINTO $& ALMHMERDA 

Sucessores da Qurivesaria Lopes 

Praça 14 de Julho AVEIRO 

(Junto ao consultório do 

  

  

   

   

    
sr. dr. Alberto Machado) 

  === 

A! MARGEM DA GUERRA 

    INSTALAÇÕES FERROVIÁRIAS DE COLÓNIA, APÓS UM BOMBARDEAMENTO DAR. À F; 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 30 de Janeiro de 1944 
(às 15 e 21 horas) 

A filha abandonada 
com Shirley Temple, Herbert Mar- 

shall Laraine Day e Gail Patrick 
  

Terça-feira, 1 de Fevereiro (às 21 h.) 

O Castigo 

com Leonel Barrymore, etc, 
  

Quinta-feira, 3 (às 21 horas) 

Comando Costeiro 
Grande filme do mumento 

  

BREVEMENTE; 

A Sombra do Homem 
Sombra 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar-   quês de Pombal—Aveiros 

  

 



  

Ferreira & Irmão, Sucessores, Limitada 

  

Por escritura de 31 de De- 
zembro de 1943, lavrada nas 
notas do notário desta cidade 
Dr. Abel João Saraiva, foi trans- 
formada em Sociedade por Go- 
tas de responsabilidade limita- 
da, a sociedade em nome co- 
lectivo que nesta cidade gira- 
va sob a fitma Ferreira & Ir- 
mão, Sucessores, vegendo-se é 

gerindo-se a sociedade agora 

transformada pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 

19 

A sociedade em nome co 

lectivo, constituida e modihi- 

cada como acima se diz, é 

transformada em sociedade por 

cotas de responsabilidade li 

mitada, de harmonia com a lei 

de 11 de Abril de 1901 e as 

cláusulas constantes dos arti- 
gos subsequentes ; 

2” 

A sociedade mantém a fir- 

ma Ferreira & Irmão, Sucesso- 

res com o aditamento exigido 

por lei, ou seja Limitada, fi- 

cando com a sua sede em 

Aveiro e a sua fábrica em Es- 
gueira, Rossadas. 

so 

A sociedade continua a ter 
por objecto a exploração do 

fabrico e venda de lixas de 

tôdas as qualidades, colas e 

moagem de vidro, podendo de- 

dicar-se a qualquer outro ra- 
mo de negócio que a Assem- 
bleia Geral da sociedade de- 
termine com excepção do ban- 
cário, : 

4º 

O capital social é elevado 

para +00,000800, representa- 

do por imóveis no valor de 
180.000$00, e 220.000800 em 
dinheiro, ficando as cotas as- 
sim constituidas: -100.000800, 

sendo 45.000800 em imóveis é 

55.000800 em dinheiro, da ou- 
torgante D. Maria da Natividade 

da vosta Ferreira; 100000800, 
sendo 45.000800 em imóveis e 
55.000800 em dinheiro, da ou- 

torgante D. Maria Augusta da 

Costa Ferreira; 50.000800, ser- 
do 22.500800 em imóveis e 
27.500800 em dinheiro, da ou- 

torgante D. Guilhermina Fer- 

reira (Gomes Teixeira e mari- 
do Américo Carlos Gomes Tei- 
xeira; 50.000800, sendo 22.500% 
em imóveis e 27.500800 em 
dinheiro, das outorgantes D. 

Maria Helena da Costa Ferrei- 
ra Henriques e marido Dr. Joa- 
quim Henriques; 50,000800, sen- 

do “22.500800 em imóveis e 

27.500800 em dinheiro, do ou 

torgante António da Costa Fer- 

reira e 50.000800, sendo 22.5008 

em imóveis e 27.500800 em 
dinheiro, do outorgante . João 
da Costa Ferreira. 

b.o 

Todos os sócios são geren- 

tes, podendo a Assembleia Ge- 

ral da sociedade delegar em 

dois ou mais sócios a admi- 

nistração dos negócios da fir- 

ma, 
g 

Ficam desde já nomeados 

gerentes-adninistradores os só- 

tios Américo Carlos Gomes 

Teixeira, Dr. Joaquim Henri. 

ques e António da Costa Fer- 

reira, aos quais será atribuida 

uma remuneração pela Assem- 

bleia Geral da sociedade. 

e 

Os sócios a quem u socie- 

dade delegue os poderes de 
administração é direcção não 

podem fazer empréstimos de 

dinheiro ou valores sociais é 

não podem, também, assinar 

em nome da sociedade letras 
de favor, fianças, abonações 

e, em geral, quaisquer docu- 
mentos estranhos à mesma 

sociedade. 
8 

A sociedade só poderá ser 

obrigada pelas assinaturas de 

dois gerentes-administradores, 

sendo necessárias também es- 

sas duas assinaturas para os 

serviços de saques e levanta- 

mentos de depósitos  bancá- 

rius; para O mero expediente 

bastará a assinatura de um 

dos gerentes. 

Do 

A duração da sociedade é 

por tempo indeterminado, con- 

tando-se os efeitos desta trans- 

formação desde um de Japei- 

ro do próximo ano de 1944, 

não podendo dissolver se pela 

simples vontade, morte ou in- 

terdição de qualquer sócio, 

10.0 

No caso de morte de chal- 

quer sócio, se os seus herdei- 

ros não nolificarem a socieda- 

de, no praso de 30 dias, de 

que desejam “iquidar a sua 

quota social, continuarão como 

sócios um ou mais herdeiros 

pela cota do capital que lhes 

vier a vertencer na herança, 

continuado a vigorar esta es- 

critura em tôdas as suas cláu- 

sulas por efeito da acta de 

onde conste a não denúncia 

do contrato pelos referidos 

herdeiros. 

& único—No caso de interdi- 
ção o sócio interdito ficará re- 

presentado na sociedade pelo 

seu tutor ou curador. 

e 

Se a morte ou interdição 

fôr de qualquer dos sócios 

gerentes a sociedade nomeará 
quem o substitua na gerência 

para entrar imediatamente em 

exercício, fazendo prova da 

nomeação a respectiva acta. 

dies 

A cessão de cotas a estra- 

nhos só poderá ser feita se a 

sociedade em primeiro lugar 

e os sócios em segundo não 

pretenderem adquirir a cota 

alienada pelo valór que lhe 

tiver sido atribuido no último 

balanço, com o acréscimo da 

competente parte nos fundos 

de reserva e dos respectivos 

lucros calculados pelo. mesmo 

balanço. 

Ê 18.2. 8 

A sociedade pode amortizar 
qualquer cota que fôr arres- 

tada, penhorada ou por qual- 
quer forma sujeita à arrema- 

tação judicial, 

14º 

Para a hipótese da denún- 

cia a êste contrato pelos her-/ 

deiros de qualquer dos sócios, 

nos termos da cláusula décima 

ou para a hipótese da venda 

à sociedade de qualquer quota 

nos termos da cláusula déci- 

ma segunda, os pagamentos 

que a sociedade tiver de fa- 

zer terão o praso de dois anos, 

e serão divididos por oito pres- 

tações trimestrais, sem juros. 

15.0 

O balanço será fechado em 

31 de Dezembro de cada ano, 

16.º 

Dos lucros líquidos verifica- 

dos sairão 5“; pelo menos, 

para O fundo de reserva le- 

gal e o restante será distri- 

buido na proporção das cotas 

sociais, podendo a Assembleia 

Geral criar os fundos que en- 

O DEMOCRATA 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte| Partidas para o sul 

5,27 (corteio) 0,24 (correio) 

6,20 (tram.) 7,48 (tram) 

6,54 (tram,) LIA Sato rvica) 

12,05 (tram.) 15,41 (tram) 
13/23 (rápido)? | 19,34 (rápido) * 
17,24 (tram,) 21,52 (recov.) 

20,40 ( 0) Do Porto chega um 
tram, às 21,07 que 
não segue, 

(1) Às terças e sextas-feiras. 

Linha do Vale do Vonga 

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

8,04 10,48 
13,50 15,20 (1) 
16,20 (1) 19,11 

o A9A2 0) EE 
(1) A's terças e sextas-feiras, 

(2) Só até à Sernada. 

Praticante de farmácia 
Precisa-se com alguns anos 

de prática na Farmácia Brito. 

  
  
  

Loja do Guimarãis 

Tércio Guimaráis 

Depositário em Aveiro 

dos 

Tecidos “de Qualidade 

    

tender em benefício da mesma 
sociedade. 

17 

Tôdas as condições, cláusu- 
las e obrigações consignadas 
nesta escritura poderão ser 
ampliadas, modificadas ou res- 
tringidas por acórdo dos só- 
cios, desde que não contrariem 
as disposições legais aplicá- 
veis, constando essas modifi- 
cações, restrições. ou amplia- 
ções das respectivas actas e 
produzindo desde logo efeito. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
24 de Janeiro 1944 

O Ajudante da É aa Notarial 

Raúl Ferreira de Andrade     

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas 

eme 
  

  

Cas Precisa-se com bas- 
tantes conhecimen- 

tos agrícolas, Falar na Rua 
dos Marnotos, 33— Aveiro. 

Decoradores cerâmicos 
Admitem-se na Fábrica Aleluia. 

  

    

xo DEC DIC DIC DCD DIC DC OD DK DC HEHE 

à FÁBRICAS ALELUIA + 
ALELUIA $ ALELUTA 

X AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  

Fábrica Aleluia 

Canal da Sonfe Iova (TELEF. 22) 

Fundada em 1905 por João Alelula 

  

  e X X Ra AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 

Fundada em 1924 a 

  

  

     

  

O de 
FLORE/: MAO 

Champô = Brilhantina = Fixador 

Á venda nos bons estabelecimentos de Aveiro 

o 

  

Água de Colónia-Rouge-Sabonetes 

Edo 

  

    

  

jAssís Pacnocol 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Ralos ultra violefas q Infra-vermelho; 

t Consultório : 
L, Miguel Bombarda,45-1.º (Tel, 31.84 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 24.24, 

| COIMBRA 

Chapa de ferro 
Chapas de 2 e 3 m/m, em 

depósitos e em muito bom 
estado, vende-se 4.000 kg. 

Dirigir a António . Costa, 
Ladreda (S. Pedro do Sul). 

  

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOBNÇAS DA BOCA RH DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio- 
(Em frente aos Arcos)    
  

  

— AVEIRO — 

Vende-se a da Rua 
Casa do Carmo n.º 17. 
Tem rez-do-chão para estabelecimen- 

to, 1.º andar com 7 divisões, sótão 

e grande área de terreno boa para 

construção, tendo ao fundo outra 

casa para habitar. 

Tratar com Manuel Balacó, 

Compra-se em rua 
Casa de movimento com 
rez-do-chão para negócio. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

Bancos e ferramentas 
de marceneiro, em bom esta- 
do, compram-se. Nesta Redac- 
cão se informa. 

nd d l 
Vendem -S8 É dólbicara: 
los com os respectivos arreios, 
Tudo junto ou separado, Dirigir 
a Reinaldo Canha, em Aradas. 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura— AVEIRO 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantade) 

  

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . 15400 
Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) , 40800 

Número avulso $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial,



  

O CD O a Dn Se a mão vissa isto É 

  

AS 
PRECISÃO SEM IGUAL 

' 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 40 dias 
1.º Publicação 

Pelo Juizo de Direito da 1.º 

Vara Judicial da comarca de 

Aveiro e 2.º secção da vecre; 

taria, correm éditos de 40 dias 

a dédiar da 2º e última pu- 

blicação deste, notificando os 

comproprietários Manuel de Al- 

meida e mulher e Leonardo 

de Almeida e mulher, ou os 

herdeiros dêstes, visto constar 

ser falecido o Leonardo de 

Almeida, todos ausentes em 

parte incerta dos Estados Uni- 

dos do Brasil, de que por des- 

pacho, de 25 de Janeiro de 

1942 proferido nos autos de 

execução de sentença em acção 

comercial e especial que Sera- 

fim Francisco Fontes Bartelo, 

solteiro, comerciante, de Vizeu, 

requereu contra os execula- 

dos Carlos Ferreira da Silva, 

proprietário, de São Lourenço 

do Bairro e Luiz de Almeida, 

casado, proprietário, de Ois do 

Bairro, foram declarados pe- 

nhorados os seguintes prédios: 

es 

Metade dumas casas e aido, 

sitas no lugar da Caneira, de 

Vila Verde, freguesia de Oli- 

veira do Bairro, tôódas deseri- 

tas na Conservatória respecli- 

va sob 0 n.º 55.560; 

Ro 

Metade dum pinhal no sítio 

e limite do lugar da Caneira, 

freguesia de Oliveira do Bairro, 

todô deserito na Conservatória 

respectiva sob o n.º 55.561; 

3 

Metade duma terra no sítio   

Comarca de Aveiro 

Divórcio 

Para os devidos efeitos se 

anuncia que por sentença de 

8 de Janeiro de 1944, foi de- 

eretado o divórcio definitivo 

entre os conjuges Maria da 

Natividade Carrancho Feliciano 

e Pedro Dias dos Santos, aque- 

ta da Coutado de Ilhavo e êste 

de Verdemilho, cuja sentença 

transitou em julgado. 
Aveiro, 20 de Janeiro de 1944, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

A. Fontes 

O Chefe de Secção 

João António Morais Sarmento 

  

Nistirumes 

Vendem-se os do Regimento 

de Cavalaria n.º 5. Trata com 

o arrematante Abel Goncalves, 

Passagem de Nível—Esgueira. 

e Ce 

e limite do Ingar da Caneira, 
freguesia de Oliveira do Bairro, 

tôda descrita na Conservatória 

respectiva sob o n.º 55.562; e 
4 

Metade dum pinhal no. sític 

da Balancha, limite do lugar 

de Vila Verde, freguesia de 

Oliveira do Bairro, todo des- 

erito na Conservatória respec- 

tiva sob-o n.º 55.568. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1944. 

Verifiquei, 

O Chefe da 2. Secção, 

Joaquim Vicente D. Neves 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

António Gurgo 

  
    

  
  

- de leito, custa    
  

“ « Estabelecimentos 
+ Rua Ivens, 

j 
E) 

L     

r 
Cada produtor de queijo que experimente 0 

COALHO LIQUIDO “ALPINA,. 
mca mais usará nem cardo nem culo em pó 

Um frasco caseiro, para coagular 260 litros 

Experimente, observe a qualidade 

e faça os seus cálculos 

Concessionários : 

Il-lô Telei. 20241 (P:BX) 

Deposilário : 

DROGARIA DE AVEIRO, E.da 

AVEIRO 

Esc. 105600 

Jerônimo Martins & Filho, Lda 

ISBO A   

"1 

  

O DEMOCRATA 

em 

É Hoje nada se pode deitar fóta, nem mesmo « energia que é = 

consumida a mais pelas lampadas velhas. p? E 

£ preciso fazer a sua; substituição por lampadas sa 

TUNGSRAM-KRYPTON, fajando cssim | 
melhor uso da corrente. E 

Os 
me
lh
or
es
 

es
pu
ma
nt
es
 

na
tu
r 

  

CASA 
VENDE-SE a que 

fica em frente ao 

chalet do sr. dr. 

Pomp:u Cardoso e 
o terreno contiguo 

que vem até à «Fon- 

te dos Amores». 

Tem cave e quin- 
tal com água. 

Tratar com José 
de Pinho, 

    

O Democrata 

vende-se no Estan- 

co Flaviense, Rua 
Q TUNGSRAM-KRYPTON “ « aconomia parsonipicada. 

e rc 

Testa & Amadores |Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
a ; MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

y e Mercearia ' 
coNSULTAS—ILMm Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

    dos Mercadores. 

  

  

  

    

    
     
     
     
    
      

      
    
      

      
    
    
    
    
    
    

      

posta gica Ea é sand Hicórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

SHELL na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Rua Eça de Queirós 
— 

AVEIRO 
a ee 

  

VARAS DE VIME 
finas, compram-se e pa- 

gam-se por bom preço, 
verdes e com casca. Im- 

forma a EFrufaria da Ave- 

nida Central AVEIRO. 
eme mea ee e ima 

CAS Vende-se com rez- 
-do-chão, 1.º e 2.º 

andar, quintal e motor para 

rega, na Rua de Santo Antó- 

nio, 
Informa Amélia Marques de 

Almeida AVEIRO. 

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

  

Horas - Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas Estações Ondas 

1,45 WKTS 49.0 WRUL 38.4, WKL] 39.7 WBOS 48.9 

8,45 WKTS 49.0 WKL] 39,7 WBOS 48.9 

9,45 WKLI 30.8 WBOS 25,3 

Não codifundir... [7,45 WRUA 26.9 WRUS 19.8 WRUW 25.6 WGEU 19.6 

pois é a marea de que O público gosta pres ii E Rs 
Só na CHAPELARIA COSTA [8.45 WRUA 269 WRUS 19.8 WGEA 25.3 

a dr 19,45 WRUA 26.9 WRUS 19.8 WGEO 31,5 WKL] 30.8 

peus e bonets de fa- 20,45 às 2415 WRUA 39.6 WRUS 31.4 (meia hora de programa especial) 

go à ha 21,45 WRUA 39.6 WRUS 31.4 WKLI 30,8 

melhor e mais moderno 22,45 WELI 30.8 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 23,45 WKLI 30,8 

(Próximo à Estação do C, de Ferro) 

AVEIRO 

Madeira de castanho 
Vende-se por junto e a re- 

talho. 
Rua Direita, 068— AVEIRO. 

Moínho uma mó, todo em 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam- 

bém escutada por intermédio da B. B. G. das 18,45 às 19 

horas na fregiência de 48,43 m. 41,96 m,, 31,41 m, € 25,09 m, 

  

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 

  

de tirar água e com   
  

a) 

AMERICA em MARCHA     
ferro, vende-se, Tratar com Walde: 

mar Vinagre — AVEIRO.   
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